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PARECER 662/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇXO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1451/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar Rua GERALDO TELES DE OLIVEIRA, o
logradouro páblico conhecido como Rua Três, (CODLOG
74.085-3), sendo seu ponto inicial na Avenida Pres. Joao
Goulart (CODLOG 16.151-9), localizado no Distrito da
Capela do Socorro.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaçao, é dispensada a votaçao em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiçao e Justiça, 16/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Arselino Tatto - Relator
Melo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Viviani Ferraz
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01-1451/1995TO DE LEI N2LIDO HOJE	 ,fl.,

A r' COMI,S.3dE)4,,,,t-02 DEZ 1995'" Denomina de GERALDO TELES DE OLIVEIRA
:‘,44~ 

a Rua Tres (CODLOG 74.085-3) localiza

da no setor 162 - Quadra 179 - Cidade

kei-ddrt .1— _cwv,ç	 Dutra - AR-CS.

SEÇÃO DE RLVi:SÃO

12 DEZ 1995

04 drP tp.„1,1 d4Sala

ADOR ÁRIO NODA

A 0-amera-Muni-ei-pal-de-5-ão Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de GERALDO TELES DE in,IVEIRA o logradouro
público conhecido como Rua "Çes (CODLOG 74.085-3) localiza
da no setor 162 Quadra 179 - sendo o seu ponto inicial na

Av. Pres. João Goulart (CODLOG 16.151-9) Jd. Maria Rita -

Cidade Dutra - AR-CS.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão 1, por conta

das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se ne -

cessario.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposiçOes em contrário.

Vice Lider - PTB

esb/95 1196
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JUSTI F , I'CATI VA

2-bai~

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao arti-

go 17 e seus pari;grafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 	 04.07.

1990 conforme publicação impressa na Enciclop j clia Barsa de 1991

pagina 371.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

a expor:

GERALDO TELES DE OLIVEIRA

Escultor (ltapecerica MG, 1913 - Divinopolis MG, 4-VII-

1990) conhecido pelas iniciais GTO, com que assinava seus traba

lhos. De origem humilde, foi pedreiro, servente, garçom, jardi-
„

neiro, pintor de paredes, porteiro, jogador de futebol, tipogra

fo e baterista. Tinha mais de 50 anos quando começou a esculpir.

Trabalhava então como vigia no Museu de Arte Sacra da 	 Bahia

para complementar seu sal,Srio. Um ano depois, em 1967, j.; reali

zava sua primeira exposição individual na galeria Guignard, em
-

Belo Horizonte, e em 1968 expos no Rio de Janeiro, no Copacaba-

na Palace. Todas as esculturas de sua primeira fase retratam te

mas religiosos. Os temas sociais pertencem à fase seguinte, que

expoe a vida dos retirantes nordestinos nas metropoles do 	 sul

do país. O Trabalho de OTO e minucioso e compreende, numa

peça, varias figuras humanas valorizadas por um aguçado 	 senso

de tridimensional idade e pela valorização dos vazios. 	 Hiseá,

universal e sua obra mais importante e tambem a maior:. um trOn-

Li g& - 16Ao	 continua
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•

co de tres metros de altura, esculpido em Parati RJ, povoado de

homens das cavernas e vikings.

•
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ças, entre elas, Pecado original, de Jean
Cocteau, Elizabeth da Inglaterra, de
André josset, e Chéri, de Collette. 'Ma-
dam& também dirigiu as companhias
de Bibi Ferreira e Eva Todor. Com o mo-
nólogo A Voz humana, de Cocteau, ela
inaugurou uma das primeiras tempora-
das do Teatro Brasileiro de Comédia
(TBC); atuou no Teatro Oficina em An-
dorra, sob a direção de José Celso Mar-
tinez Corrêa e, ao lado de Paulo Autran,
representou em Coriolano, de Shakes-
peara, e Dr. Knock. Fundamentalmen-
te urna ah iz de teatro, Morineau fez al-
gumas incursões na televisão, nas nove-
las Escrava Isaura e Água viva, da TV
Globo, e no cinema, no filme Boniti-
nha, mas ordindria (1981), baseado na
peça homónima de Nelson Rodrigues.
RILebeu a Ordem do Cruzeiro do Sul,
lupas alta insígnia concedida pelo go-
verno brasileiro.

MUMFORD, Lewis. Urbanista e soció-
logo americano (Flushing, NY,
19-X-1895 — Amenia, NY, 27-1-1990),
conhecido por sua luta em defesa da hu-
manização das cidades. Estudou no City
College de Nova York e na New School
for Social Rascareis, Em 1919 tornou-se
editor associado do jornal Dál e passou
a escrever críticas literárias. De 1927 a
1936 foi co-editor de The A nierican Ca-
ravan, anuário que publicava contos de
autores novos. Como escritor,
especializou-se em arquitetura e urba-
nismo, mas sempre transcendeu a esse
contexto. The Story of Utopia (1922),
Sacies and Stones (192-1), The Golden
Day (1926) e The Brown Decades: a
Study of The Arts in America,
1865-1893 (1931) são livros sobre litera-

deva americana, arte e arquitetura que
IIWcalizam o tema da ação comunitária

para a melhoria da qualidade de vida.
Em Technics and civiláation (1934), que
ganhou a Medalha Leonardo da Vinci,
Culture of Cities (1938)e Mn Mut Act
(1939), Mutnford advertia que a socie-
dade tecnológica deve desenvolver-se cru
harmonia com o aprimoramento indi-
vidual e as aspirações das culturas re-
gionais. Uma de suas principais obras
foi The City in History, que lhe propor-
cionou o Prêmio Nacional do Livro emn
1961. Mumford foi professor em várias
universidades americanas, entre elas as
de Pennsylvania, Califórnia e Stanford
e o Instituto de Tecnologia de Massa-
chusetts. Escreveu diversos trabalhos au-
tobiográficos, como My Work and Days:
a Personal Chronicle (1979) e Sketches
from Life: the Autobiography of Lewis
Mumford, The Early l'ears (1982).

NOBRE, Freitas (JOSÉ FRETIAS No-
rma). Político cearence (Fortaleza CE,
24-111-1921 — São Paulo SP, 19-X1-
1990). Jornalista, professor universitário,

advogado e escritor, notabilizou-se cts•
mo um dos maiores críticos do regime
militar que governou o país no período,.
1964-85. Freitas Nobre viveu em São
Paulo a maior parte de sua vida e dev.-
de 1959, quando foi eleito vereador pe:"-'
lo Partido Socialista Brasileiro (PSB),'
optou por urna militância de aposição.;.:
Foi vice-prefeito de São Paulo, de 1961'.
a 1965, pelo PSB, na chapa de Prestes
Maia. Com a extinção do pluripartida-
risrno, em 1965, filiou-se ao mr.)B (Mo-
vimento Democrático Brasileão),.
elegendo-se deputado federal em 1970,
cargo para o qual foi reeleito em 1974,
1978 e 1982. Um dos mais destacados
membros do chamado grupo dos 'au-
tênticos' do MDB, chegou a ser incluí-
do, em 1972, na lista de 'cassação hm, .
ca" da Universidade de São Paulo (on-
de lecionava na Escola de ComunicaçãO'•
e Artes), só conseguindo ser readmiti-
do em 1986.

Autor de vários livros, muitos deles so-
bre a lei de imprensa, sempre exerceu
a profissão de jornalista. Muito respei-
tado por seus colegas, foi presidente do
Sindicato dos Jornalistas de São Paulo
e da Federação Nacional dos jornalis-
tas (Fenaj). Em 1990, concorreu nova-
mente a uma vaga na Câmara dos De.,
putados, dessa vez pelo PSDB (Partido
da Social Democracia Brasileira), mas
não conseguiu eleger-se.

NONO, Luigi. Compositor erudito ita? •
bano (Veneza, 24-1-1924 -- id.,
9-V-1990), um dos principais represen-
tantes da nova vanguarda. Discípulo de
Bruno Maderna e Heitnann Scherchen,
começou a conquistar o pdblico com
Variazioni canoniche (1950), vatiações
orquestrais sobre um terna de Arnold
Schoenberg, de quem se tornaria gene.
ro. Coro e voies de sopranos, às vezes'
acompanhados de mdsica gravada,
combinada com piano, flauta ou clari- •
neta, marcam suas primeiras composi.;
çõcs. A segunda fase de criação, após
1975, tem uru caráter mais intimista e
utiliza instrumentos como a flauta e o
violoncelo.

A música de Nono destaca-se pela'
clareza da forma. A polifonia, a mono-
tonia e o ritmo são explorados sem re-
servas em Polifonica-mortodiaritntica
(1951) para sete instrumentos. Em 11
Canto sospeso (1955-56), composição
para vozes, coros e orquestra, baseada'
em cartas escritas por vítimas cio nazis-•.
mo, instrumentos e vozes-dão contribui .' •
ções fragmentadas, com cada artista Its'
terpretando uma nota a cada vez.

Comunista declarado, Nono costit+
'mava produzir obras de cunho político; ,'
muitas das quais geraram controvérsia -
e reação. Quando a ópera Intalleranza
1960 foi premiada em Veneza, neofas-
cistas tumultuaram sua apresentação. A

1
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obra atacava	 .‘fg,is t.,.„0,--‘_ bOrnba,atá,-;,...."
: mica c a segrek„	 • terminava' de'Tor,-. -
ma simbólica, co . d mundo inundad*

• e destruído. ': -Nono 'sofreu gratide ..,in- '
, fluência de - Careta Lorca:, Der. ..note
, Mantel (1954; O ? capote . vermelho), ...
, baseia -se em um dos poemas do,poeta, : , •

espanhoLAclamado pelo ptibliCo e pc-,,:
la crítica, Epitaffó per Federico.Garcla: 
Lorca (1952) é um conjunto 'de três pe-
ças cru memória de‘Lorca.,Entre„stias.-`.
obras de inspiração polfrica • destacam : .-,',
se ainda Sul ponte di Hiroshima .(1962: .:
Na ponte de Hiroshirna), Ein, _GesPerkt
geht unin cle'r . 11,c/t (1971: Um. Espectro.„.
assombra o mundo), transcAção.,Para
voz e orquestra do 7lfanifesti, comunrS , - .'

, ta, e Cargo pá- 'il Vietnarn;(1973)1 ,, ..

OLIVEIRÀ; Geraldo 'alei de. Escul ; •
tor (ltapecerica MG,,1913 .--..DivindpO- ....,
lis MC, 4-V114990) conheeidd pelas mi- ..
ciais GTO,..coin que assinava seui,tra ; '.. ;.".
balir OS. Dedrigern humilde,'-foi Pèdrei-:' ....".
ro, servente, garçom', jardineiro, pintOr ,. ••"
de Paredes,' porteiro, jogador de futebol;...,
tipógrafo e baterista. Tinha mais de 50',-*
anos quando' começou a esculpir.'11-a- "•.'
balhava então como vigia no Musexisle . .:.,
Arte Sacra da Bahia para complemen-` ..":
tar seu salário. Um ano depois, em 1967,..
já realizava sua primeira exposição int
dividual na galeria Guignard, em Belo'
Horizonte, e em 1968 expôs no Rio de...' • .•
Janeiro, no Copacabana Palace. Todas
as esculturas de sua primeira fase retra-.	 ...	 :•
tam temas religiosos. Os temas sociais
pertencem à fase seguinte, que expõe a
vida dos retirantes nordestinos naspe-
trtSpoles do sul do país.. O trabalho.de
GTO é minucioso e compreende,.nunia.:',;:.,Y,
s6 peça, várias figuras humanas,
rizadas por um aguçado senso de tridi'-::.;;.;,-
mensionalidade e pela valorizaçãO
vazios. História. universal .é sua, ,obra
mais importante e também à maior: uru
tronco de três metros de altura::es—cul-
pido em Parati Rk .povoadó de homens	 :
das cavernas e vi tngs.

OLYMPIO, jos& Editor brasileirõ (Bal.
ta tais SP, 10-XI1 -1902 ,-;-• Rio de Janei-
ro RJ, 3-V-1990). Nascido exn•família
humilde no interior'de São ,Paulo,
nhava ir para a capital e curar
cacia. Aos 16 anos, ajudado pelo padri- •
nho, Altino Arantei, então governador-'":_.. -
do estado:. transferiu-se para". á :cidade.
de São Pau10 e conseguiu' urn .eMprego
na livraria'GarrauX,,0 Soisho,de

' à terra natal, corne; pronadtor•
go começou :a: se .; dissipar,- Ern
tempo, o joyeni José
ção dos livroi -e 'o balcão para' tárn.x.rse
gerente de VeridaS. Pari 1930, arit-Veitois
uma oportunidade ?Mine, e edil-x-150.
contos de'réis, gize tomou ernpreaados;
comprou a biblioteca de,Alfreció,ptijol,
morto havia pouco tenipo. De' posse de

vaemr.dn!,{1Ck,.., 	 'Pr,t`f (MV •
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n?	 O.„,,5 	

1451 	 95	 14  12	 95
do processo n e 	 de 19	 	  (a)

5
Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta r

em 14/12195,

Com. do Corat o Judiam

//ç/ 	
LUÏ A- .--1015.rú AR vrúri-6-

Mis TU& 1- Cheia - A. T.

CÕD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Sala dkt 
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d'a.---------------- -. -R-.**--- ----- 

de1 "" g•-•-"---- 1('p
rasidentm0—.iiiRntee

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 na C),
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Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S7ío
Paulo

Senhor Presidente::

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei n2. 1451/95 7 de
autor ia do Nobre Vereador Mário Hoda:

12 -	 bem páblico?

22 - E oficial e possui námero de CADLOG?

32 - A denominaç'ão proposta (RUA GERALDO
TELES DE OLIVEIRA)	 constitui homonímia?

. „
42 - A descriç'ão e a focalizaç"ão da via no

projeto est'ão corretas e s',No suficientes para a sua
perfeita identificaç'ão?

52 - A classificaç'ão quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em mista as disposiça'es do
Decreto n2 27568/80?

Esclareço que tais informaçes s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei n2 1451/95.

Sala da Comisso de justiça, 02 /O SPA.>



A LEEmtA

MARIA ANTOIM-WFIELIX DE PANA
Peoretida

RECEBIDO EM LEG. 3
o,r-i 03 rsc

t

Sra. Maria Tereza,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

o-C i 03

ANGELA BORD ANDRPON
Chefe de Seção Técnica 111

Sra. Chefe,	 4.
Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

06/ 0\5

• .~»
MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente 1 écnIco de DIre ç ào 114

,4 	  ds_la Cata
e papel de informação

esalsricadb4 „Sd5	 O	 odl 

trt,	 r3 /0,5 /5c

aaaaa n 11,1“1:
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Folha n.o 	 	 do proc.

. LIif	 d1.4Pr

O fu
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São Paulo, n' de março de 1996.

18 - or-LEh3
OFICIO M.0115/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do
Re g imento interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1451/95 de autoria do Vereador Mario Moda
- que denomina de Geraldo Teles de . Oliveira a Rua Três
(CODLOG 74.085-3) localizada no setor 162 - Quadra 179 -
Cidade Dutra - AR/CS, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que
a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a
. Vossa Excelência os meus protestos de /revado apreço e

distinta consideração.

BFS :i
gresic

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. n2 1451/95 de fls. 01 e do
despacho da Comissão solicitante de fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

krms.



Folha 0.0 	
n.o	 /-171
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j09.409.4;-CÂMARA MUNICIPA

São Paulo,  07  de 	 mano 	de 19	 96
MEMORANDO

•

•

.	 .

	

. . .	 Recebi ofício Leg.3 n 2 115/96 ,	 de

	

07.03.96	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1451/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: ()Opta xerográfica do PL 1451/95 de fie. 01 e do des-
pacho da condoei° solloitante de fls. 06. .

RECEBI EM:
9/ 3 /9

cOa 0553

EuenIC-lj Pinha
Oficial de abinete

SGMIATL
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENV ÇA.0 E INFORMÁTICA

SEÇÃO	 Al.;Ciu:;/0

Pret. oncefrade cf

orn

o Func."
REGIN

Quis de Seção Tjcalca LI

: "I	 I

À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em,

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

A DT. 94 - Senhora 'Chefe,
	 ' ‘'	

De acordo com „o Art. , 275do 
RegirnentO 

Interno; 'sol
icito o arI uiya-

Men to 
do presente projeto. 	 i	 9.

_

SP., 0Y /61 . /7 .;	 .

Marcos Ant,-,i') Silva

Secre
Reg. 10333

pi



no	 lt,r3 	 da

COMISSn DE EDUCACA.:i(), CUI...TURA E ESPORTFia.

Sm:n h O r Secr ár

Decorrido o prazo regi lYi ental ea! (3 da

prorrogat;2ioy artigos 63 e 64 do Re g 1. mm!nt o Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta C O	 7:n O r

determino a Vossa 53 .:::nho r	 que promova as p r	 eli1-1 cias

nm:cm:ssárias para que o processo prossi .i:Ja em sua tramitaç"ão.

E: rfi	 c.)79(?‘

r
1. c,'"

M	 r C i	 r Á. <3

Pr m:s :i. dente



T11:1 G ti A O I. a ti :1 A h PL T	 O O	 :11.1 A 0 1 .  _10 ' :: 1	 O 	 M O :::i
A Douta CorTussao de
Educacão, Cultura e Esportes

f45Em, /-2,/ 	

DONIZETI A. PPNTES
Assist Fa;-lamentar

.i:	 .1 	 t

Recebido na Comissão de . 	 •	 --,.::, •F, b	 C)	 9	 16.1"O9fflin.C,141	 O N G 9 e l 	 O	 O 1:....t 9 'I 0 ... G

, fs 2 is ::1 r- , is e !::,1::1	 o ri 1 #4112.1.49:1	 • :.ati, , .	 •• K\ à m '''. çs .., 1

	"r.:;.;:c.	 utt. e Esportesit.Recebia° na Comissão de 
t ..Bb	 o	 !::,	 I is .1- O !' n iil .i: r",:i.939 , 	 O N G 9 el	 O	 O 9 J. 1 1 O :I !::, G

	

r.:;..,..	 utt. e Esportes9‘	.......-,....

, f-.. 2 5 ..) r, is e !::,1::1 	 o ri 1!: ..i11.1.1-.9cl.gkw.811K\	 . . ;40.111r.:, c) no - 1. .. 'ç 1.4 , 0.1 :? (se 0 110 i cl4111"n
m - e	 ' Meti' z Silia

ecretario
G oniailoob	 ,02:,2ia103 G:Y29b 19:::[91i5q 0:: 1 '1GX9	 10.1. 9UP ffl0... ) M92Reg. fQ833

Gle,c! 2Gili;229D9rt	 ars sumli p lq oup	 se20V

ffl9 GpiCZ?0	 02::?9D01q O 9Up

AO NOBRE VEREADOR 	

PARA RELATAR.

SALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.

13  / ..06 

.in.i:d,i. t r1 Cj:is rie It'À DE N TE
9 trieb.i2e14

Sc131hY. .juntuzks nm1,1 dtdo-te. ictidos soi:.

folho ,/	 n	 ct 	 020 /9/94

CÂMARA MU;J,,,iir- AL DF: SÃO PAULO,	 è	 g

_



COMIS6X0 DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç"ão, artigos.. 63 e,. 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse, exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaç'ão.

Em,	 06 ';' 6	 •

•
-g/ Erni]: VMeneghini.

Presidente



ORLANDO KOC1 MENDES .
AUXILIAR LEGISLATIVO
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e Meio Ambiente.
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DA COMISSO DE CONSTITUIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI NR 1451/95.

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador ' Mário
visa denominar Rua GERALDO TELES DE OLIVEIRA, —6
logradouro páblico conhecido como Rua Três, (CODLOG
74.085-3) 7 sendo seu ponto inicial na Avenida Pres. Jdão
Goulart (CODLOG 16.151-9), localizado no Distrito da
Capela do Socorro.
Esta Comiss eão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informa4'es sobre o logradouro.
Com base nas informaçes enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quorum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votag:ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa s Comiss;es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, 1 e XXI, e 70 7 XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiço e justiça, UNi

)

17_o591/1996

•g/p11451-5
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Ver. parczo Arrumm .r-
Presidente da Comissão

Constituição e ustiça

PRORROGAÇZO

• Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

ÓW-5(qLEm,



F. 'EFFEITURI^:; DO MUNICIPIO DE SAO PAULO
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

C"
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

4147C-2~7d<il do processo n° 	 de 19  9s(*.' / 	/  0.3 	 / 	
MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente T écnico de Direção IV

11,

Constituiçãn	 Justiz.a

Eni, /I 03  /L

»GELA BOR/t1n)1 ANDRPONI

Chefe de Seção Técnica III
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